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O comoMdo Aristfde5

Pere¡ro, Secretrírio Gerol

do PAIGC e ,Presidente do

Repúbl¡ca de Cobo Vevde,
regressou ontem de monhõ

oo Pois irmão aþós umo

egtod¡o de quotro dio3
no ,nosso caÞitol , a fim de

ossisti¡ o Segundo Legi5/o-
turo da Assembleja Nocio-
no! Populo¡. Fozio4e ocom-
ponhar pelos camarodos

João José da Silvo e Celes-

trìno Romos, DePutodos ô

Assemb/eio Nocional PoPu-

lar de Cabo Verde.
A oþrqen¿o r cu mPri¡¡6¡ -

tos oo comorodo Aristides
Pereiro, no AeroPorto In-
ternacionol de Bi5so/onco,
encontrúvam-se os comaro-
dos, Luiz Cobrol , Secret<í-
rio Geral Adjunto do PAI-
GC e Presiden¿e do Con-
sellio de Estado, Franc¡sco
ft1endeg, do Secretariado
Permonente do CEL e Co-
miss<írjo Princiþol do Con-

5e/ho dos Comiss<íriog
de Es¿odo, João Ber-
naröo Vieiro (NIno) do Se-
cretoriado Permanen¡e do
CEL, Co¡niss<í¡jo rde E5tado
dog Fonço5 Armodos e Pre-
sidente do A5semb/eio No-
cional Popular ê, vórioS
outros d¡r¡gen¿eg do no55o
Partido e do Eg¿odo e o
Corþo Diplomático ocre-
d¡tado no no5go Pof5.

Antes do suo þortido, o
Sec¡etório-Gerol do PAI
GC, concedeu umo confe-
rêncis de imÞrensd oos
óvgã\ de informoção no-
cìonal e estrongeiro, que
oÞortu no mdnte oÞresen¿o-
rernOS.

Kamal Joumhlatt assassinado
numa efnboscada

POSSE DfI CAMARAIIA PRESIDE}ITE LUIT.CABRAI

Nino Vleira:
,,0 

CONSETHO ÐE ESTADO TEM O IilCONDICIOHI

APOIO DE TODO O POVO TRABATHADOR"

BETRUTE (AFP) o
chefe do esquerdo liba,ne-
sa, Kamol Joumblot¿, Se-
cregir¡o do Par¡jdo Soc¡o-
/¡sto tProgressisto ( PSP ) ,foi osgos5inodo' ontem nu-
mo emboscado a 50 quiló-
metros o sude5te de 8ei-
¡ufe. O condutor de Joum-
bla¿¿ ossim como o seu
guordo-cos¿o forom tom-
bém ví¿¡mo, do o¿entado,
gue se deu em Dei¡ Douri
Kfonine, no Chouf , mon-
tonha druze.

Segundo um comunicado
dos forço5 /jbone5os de 5e-

gu ronça in¡erno, Komal

Joumblott ¿eri¿ sido mor-
to þor <desconhgcidoSl
oþe¡ando a¿rovés de um
gronde blindodo omer¡ca-
no. Os ossoss¡nos metro-
lho¡omavîoturøobordo
do quol Se qtcontrava
Joumblot¿ e og duos pes-

soos gue o oco'm'Þonhavom,
ma¿ondo-os o5 frê5, e fu'
gindo em ,seguido em di-
recção a alde¡a de Deir
Dourit, .no montanha do
Chouf , iñicou o comunì-
cado.

Sob proposta -do Comis-
sário Principal da Repú-
blica da Guiné-Bissau, no

uso da competência atri-
buída pelos artigos 36.'
e 40.o da Constituição, o

Conselho de Estado de-

cide:

sário; de Estado os se-
guintes cidadãos: Comis-
sário de Estado dar Fo¡-

ças ,{rmadas, ce'marada

João Bernardo Vieira 
-

(Nino), do Secretariado
Permanente do CEL do
Partido; Cornissário de

Estado do Desenvolvi-
mento Económico e Pla-
nificação, camanda Vasco

Cabral; do CEL do Par-
tido; Comissário de Esta-
do de Segurança Nacional
e Ordem Pública, camaÍa-

da Congtantino Teixeira,

do CEL do Partido; Co-

rn-issário de Esiado de Ne-
gócios Estrangeiros, c^-

mal.ada Víctor Saúde Ma-
ria, . do CEL do Partido;

E¡tads

,{ssim, terminou
gunda-feira, dia t<
primeira Se são Ext.
dinária da Segunda L
latura da Assembleia

(Continuø nø¡ cent

Comissário de Estad,
Finanças, camarada
los Co¡reia, do CEI
Partido; Comissário
Ëstado de Comunier

e Transportés, carrt¿

Rui Barreto; C-omis

de ,A.gricultura e Pect

camarada Samba La

' (Contínua nø pl1

* Eleição do vice-pre¡idcnte G ¡ecretário do noyo Conselho de

* Amni¡tia para o¡ condenado¡ à pena capital

e crime Gontra a teguttnp do E¡tado

Durante quatro dias, luta, pois ele- continua do nosso Partido, Força, ca¡nanda ,tristides Perei-
reuniu a 'tssèmbleiu Nq- n¿Reconstrução Nacional, Luz e Guia, na Guiné.e yL, .Secretário-Geral do
cio¡al Popular da Guiné- i"i-"*" ¡";;á" ;ii;;";j C¿bo Verde. República de Cabo Verde.
-J""îå¡.,iffÍ" ol"ojåi| i.^¿. i';úãil,;;""-- *, verdadá, esta jor- Ëi,åä'i'i,?:ä.iü'å;
povo. - lidação da Unidade do nada ¡evolucionária não t9 p^ra af.irmar, a Unida-' No contexto da nossa nosso pev6 e da grandeza teria sido completa, se o da-Guiné-Cabo Verde.

Novo elenco governclmentql
* Extintos os Comissoriqdos dq Admnistroçõo lnternq

'e de Juventude e Desporlos

Art.o L.o - São nomea-
(VER PÁG|NA 8) dos para cargos de Comis-



DOS LEITORES

Como vejo
o homenqgem do mulher

Senti nece¡sidade de csçrever este artigo" pelo sim-
ples facto de ser mulher consciente. Sej quã 

-não 
é fácìlo labi¡into de subtileaas em que passèiJ a mulher no

seu caminho pela emancipação. É maie fácil vencer um
inimi_go pela luta armada que pela luta psicológica.

Se a situação da mulher se solucionasse com tiros de
metralhadora, estou certa de que hoje falarse-ia dum
outro assunto e não da emancipaSo da mulher.

Só assim se compreende que, mulheres tenham sido
cap¡zes de organizar da forma mais negativa as coms
moraçõ€s do dia I de Março.

Lernbremo-nos de que este dia simboliza a cap,ar;i-
dade de luta e determinãçao de mulheres que face a um
giste-ma opressor reagiram como sores oprirñidoe, Era um
hicleo de operárias que, como tal, se opuseram a um
rjstema de exploração. O que é preciso trazær ao rnunclo
n9v9 é procisamernte a imagem da mulher de ser respon-
sÁvel, capaz de esplrito de renl¡ncia de si, face a um
tdeal-social, capaz de se¡ rltil à ciência, czpaz de colocar
o. ffsico no seu lugar, isto ê de se ãpresentar de forma
$rce.nte mas sern que isso se torne ã sua preocupaSo
dominante,

Nas comemo¡ações do dia 8 de Março, concretanen-
te no dia 7, fui assjstir à passagem de modelos.

O que me foi proporcionado ver consideréi-o como
uma traição à- luta pela s,rnancipação das mulheres. Vi
umas quatro jovens serem utilizadas para lançar num
determinado mercado' feminino os vestiãos'luxuôsbs du_
ma ven'dedeira dos mesmoe.

Não vi o trabalho da mulher do PAIGC, da mulher
da GuinâBissau ou de Cabo Verde, a ser realçado e va-
lorizadq. Temos mulheres na Bolola a trabâhar à mâ-
guina, fazondo vestidos práticos, hteis à vida quotidiana
da mulher que trabalha. Tambérn as há na Comissão
Feminina por trås do Sec¡etariado do Partido¡ Se quiser-
mos ir um pouco. à beira dos rios poderemos ver mulhe-
¡p¡ metidas no lodo a lavrar ou a pescar. Se formos aoS
hos¡itaig al estão elas a dar à ltrz, a assistir aos partos,
a da¡ consultas, a lavar o cbão, a crrar doentes, a per-
der noite¡...

Se formos a todos os sectores de actividade encon-
tramo-las, em maior ou menor quantidade, nos vårios
postos de trabalho. A Socotram tem hoje umas boas de-
¡cnas de operárias.

Nas tabancas, nos bairros os afazeres são variados.
A passagem de modelos do dia 7 esqueceu-se da mulhc¡
que trabalha e valorizou a mulher tradicional, a que se
realiza num belo vestido de noite.

Nãq sou contra os belos vestidos, mas não como
ccntro de atracção de. uma jornada de luta politica.
Qriando ¡e viu num l,' de Maio uma passagem de mo-
delos?! B que passagem de modelos!!!...

A completar o quadro, paxa o dia 8, dia interna-

O PAIS

GIGEB-Asslnado
Gonstituição da noyr
socloüade

Seminádo do quadro¡
¡indical em Bi¡¡ru

Depo¡s da conqujs¡a ¿o¿ol
da nosso ¡ndeþendêncio,
oÞeroram-se p¡of uytdog

transformações no vido do
nosso poyo, tan¿o do pon-
to de vista þolítico, como
socjal, cultu¡ol e eco¡ómi
co. Nø fose octuol de lu-
to, o nosso Povo soberano
jó é dono de olgumas dos
Suas rîquezog e ofrovég do
poder do Eslado, con¿rolo
sectores codo vez mois
/orgo5 da octividade 'econó-
mico do Poís.

É o5sjm que, opóg lon-
gos rnos frutuosag discus-
5õeg, o nosso 5oy¿t¡no
chegou o um lntendimen¿o
com o Goyerno por¿uguêg,
no que respertd oos inte-
reSSeS ernpreso¡ioj5 þortu-
$Uese5 no nosso te¡ro.
Deg¿e modo, no po55odo
dia 7 de lvlorço, deu-se lu-
gor o octo de assinotura
do 'escritura de cqnstiPf
ção do novo socìedode Cl-
CER - Gu¡rìé-8¡ssou. Pelo
nosso Goyerno o5ginou o
cdmorada Vogco Cabrol,
Cornjs5ónio de Es¿odo do
Degenvo/vjrn en¿o Ecanómj-
coe Plonificação, oSr.
toão Quintelo 'Pojxão, En-
cdnregado de Negócios no

rnosso Poís, pelo Goveyno
por¿uguês e, 'em nome da
ontigo CICER., q odmj-
njg¿¡ødoreg Joõo Bar¡ejrog
Cardoso e Engenheiro tor-
ge Rino.

Na novo Sociedode, o
ino55o Estodo po5sui 66 por
cento do caÞttal d9s
quojs, 4 Þor cento foj-nog
cedido pelo Gove4no on-
golono, num gesto de 5oli-
da ¡jedade militante, þarp
esso gue pertencio à CUCA
Comþanhja Unjão de Cey-
velo5 ds Angolo.

Cosos como egte do C/-
CER, põem em evidênc¡a
o5 boos relaçõq de cooþe-
ração e amjzøde que, o
nos5o Pøí5 Sobefono tem
com Porttugal, pora lá dog
/oços e5¿reitos gue nos /¡-
gom oos nossos comþd-
nhejros de luto dds ont¡gos
cdlónios portuguesos; d'e-
monstram o copacìdade
de ¡eolização do nosso Go-
vefno, o guo vigão escla¡e-
cidoe asuoÞreocupoção
constonte de ¿udo fozep,
gue esteþ oo seu alcøn-
ce Þsro golvaguonda¡ og

legítimos in¡elesgeg do ,nog-

so þovo.

Decorre na Associação Co:
mercial, Indústrial e Agrlcola
da Guiné-Bissau, um Seminário
de Quadros Sindical de Base
promovida pela-União Nacio-
nal dos Trabalhadores da Gl¡i-
né-Bissau TINTG e
administrada por T indolpho
Silva, delegado da União 

-In-

ternacional dos Sindicatos
em serviço da Federação Sin-
dical Mundial.

A realizafio do seminârio
está inscrito na oontinu¿ção
do plano geral de formação
rápida e eficiente dos quadlos
da organização sindicai para
melhor se engajarem na gestão
da produção, como também de
acompanharem o ritmo de
descnvolvimento eionómico e
político traçado pelo nosso par-
tido e Estado. Os trabalhos
íniciaram-se ontem de manhã,
pelas t h, e prosseguirão até
à próxima sexta-feira, dia t8

em sessões diârias de dois pe-
riodos.

Abrange um vasto progr?-

- ma subdividido em vários te-
mas, como noção elementar da
economia polltic4 algumas
considerações sobre o opareci-
mento de homem e o traba-
lho, classes sociais, explora$o
capitalista, o subdesenvolvimen-
to, nascimento dos sindicatos
seu ca.rácter, sua estrutura e seu
papel. Entre outros pontos, o
programa contem igualmente a
realizafi"o de uma conferê:rcia
sobre a UNTG. pelo Secretá-
rio-Geral, movimento sindical
regional e internacional da Fe_.
deração Sindical Mundial. Cada
um desses pontos, ê submetido
à discussão entre os sindicatis-
tas que,'representam vários de-
partamentos do nosso Governo,
empresas estatais privadas e
organizações de massa, comÐ a
JAAC e a Comissão Femrnina
do PAIGC.

teve os prlmeiros contac-
tos com os responsáveis
ligados ao Comissariado
da Agricultura e Pecuária.

_ Juntou-se. a es..a delega-
Çîo, o pflmerro conse-
Iheiro da Embaixada Se-
negalesa no nosso país,
Fodé Fané. Â reunião de-
correu no departa¡nento
da A.gricultura e Pecuária,
de 7 a 10 de Marco. Nela
foram discutidas as po--
sibilidades de importação
e exportação de produtos
agrícolas entre os dois
paíse:'. protecção flo¡estal,

(Continua na P,í.g.' 6)

e vi que foi nela que se
elegzu de novo os mem-
bros do Conselho de Esta-
do tendo como presidente
o nos:o querido camarada
Luiz de Âlmeida Cabral.
Aproveito para lançar um
apelo aos nossos deputa-
dos para que não se es-
queçâm que eles forant
eleitos pelo povo e que
acima. de tudo devem ze-
lar pan os seus verdadei-
ros interesses, pondo de
parte os de carácter pes-
soal. As leis que foram
adoptadas na outra Âs-
sernbleia, soþre o casî-
mento não formalizado,
nacionalidade, etc., adho
que são de bastante inte-
resse Þara a nossa vida.
Espero que este ano se

aprovem novas leis para
melhor conduzk o nosso
destino>.

Em e¡tudo a cooperação
guineo. renegale¡a
no dcmínio llorcrtal

cional da mulher, com o centro das actividades em Qui-
nhamel, envia-se convites a deterrninadas pessoas dos
comissariados quc poderiam fazer-se acompanhar por
maie duab pessoas no máximo.

Desde quando é que para lutar para a emancipagão
I para ajudar outras companheiras a trilhar o mesmo cÍr-
minho precisa-se de receber convites que vão ümitar a
paficipação?

VISITA DE TRABATHO
BAFATÁ, (ANc) Em

visita de trabalho chegou na
manhã do dia 10 a tsaf¿tá,
uma delegação de técnicos
agrfcolas franceses, formada
pelos senhores Robert Shilliug
e Onneau lean Philip, que se
faziam acompanhar pelo cama.
rada Valério Vaz, regente agrf-
cola do Comissariado da Agri-

cultura. Foram recebidos pelo
Presidente do Comité de Ës-
tado do Sector local, carnara-
da Idrissa Sow, tendo analizado
assuntos relacionados com a
cultura da mancarra na região
e a multiplicação das varieda-
des, com Vista a atingir-se uma
maior produção nos próKimos
anos agrlcolaS.

- 
Estão em estudo as pos-

sibilidades de cooperáção
entre a República da Gui-
né-Bissau e o Senegal, no
domínio da aqricultura e
florestamento. Para esse
efeito. esteve em Bi-sau
de 7 a 12 do corrente,
uma delegação senegalesa
dirigida por Malick Fall,
engenheiro das Águas e
Florestas, e chefe da Di-
visão da Silvicultura e Re-
florestamento, da Direc-
ção Nacional das Ãgt^',
Florestas e Ctça, acom-
panhado por Djiby Kont,
chefe da secção de Explo-
ração Florestal, que man-

RESPONDE O POVO

lss¡mbl¡ia llac¡onal Populat l2l
E¡teae reilni¿o em Bi,îsøu ø Assernbleiø $øcional

Poþalør ntt tutt Segundø Legisløturø. Nø 'ordem do
diø dø þrimeira sessão .conrtou ø uerificøção dos man-
datos de depntdos e a eleição dø me¡ø que þ'residir,â
óstø A¡sembleia durante rtøis quatrlo 4rlor. No do-
mingo ø A¡setnbleia elegeu o n'osso Conselh,o de Es-
tdo qae terá quatro a?tos de møn¿dto. Os nwballtos
tertninørarn na teryøfeira à t'ørde com a. inaest,idurø
do Presidente do Conselho de Estado.

A criação da Primeirø Assembleiø Ñacionøl Po-
þulør no mosso Ptai! loi umø uitória transcendente da
lata difícil, møs gl'oriosø do n,osso þouo þela indepen-
dênciø. Elø abriu noadl periþectiads þørø o auanço dø
nottø acção þolítica e militør, foi o resaltado dos es-

forçot e sacrifícios consentido¡ þelo nosso pou,o e a
þroua do sea eleudo grøu de con¡ciênciø nøcional.
Após ela se ter resnido þerguntámos a ¿,o\r carnarødøs,
qaal a imþortância e significado destø reunião dø
ANP?

Armando Aladje S¿-
nb,á, Secretårio dø ANP
* ((Quanto à importân-
cia desta Segunda Legis-
latura da .A.ssembleia Na-
cional Popular acho oue
é de primordial interesse,
urn¿ vez que se realìzt no
lno do nosso Te¡ceiro

Congresso, o do PAIGC.
Para mim tem um signifi-
cado t¡an:cendente, por-
que para se efectuar äois
acontecimentos importan-
tes no mesmo ano, é pre-
ciso esforços e sacrifícios
de todos nós filhos da
Guiné-Bissau. Sabemos

que é o ôrgão máximo de
soberania nacional. Â pri-
meira Âssembleia Nacio-
nal Popular retrniu-se em
Boé e des:e modo só po-
diam votar as populaç6es
que se encontfavafn nas
antigas zonas libertadas.
Portanto os habitantes das
âreas então ocupadas pe-
los colonialistas não co-
nheciam a importância do
Yoto. Para. mim, a impor-
tància que teve"a I Assem-
bleia do nosso Povo foi a
seguinte: <<A proclamação
do Estado da Guiné-Bis-
sau>. Hoje, co¡no vemos,
reuniu-se novamente a
.A.ssembleia para eleger o
seupresidenteeonovo
Conselho de Estado. Esta
A.N.P. é de muita im-
portância porque é pela
primeira vez que partici-
pam nela deputados livre-
mente eleitos pelo povo

da Guiné-Bisszu. Um ou-
tro ponto que pen:o ser
de fundamental interesse,
é que as decisões que se-
rão tomadas aqui irão ser
consolidadas no III Con-
gresso do nosso Partido
que em bre\¡e se rcaliza-
tit>>.

Carlo: Alberto Pires
Siluø, 19 anos, estudønte-
-trabalhød,or - <<Erta reu-
näo da .A.ssernbleia Na-
cional Popular tem uma
importância significativa,
pois os nossos dirigentes
terão ù oportunidade de
resolver em conjunto todos
os problemas queì o nosso
país enfrenta, assim co-
mo o nosso próprio Par-
tido. Uma outra impor-
tância que atribuo à As-
sembleia Nacional Popu-
lar hoje em dia é por ela
ter a participação do nosso

próprio povo fepfesenta-
do pelos szus deputados
eleitos livremente. I:so
porque estamos comple-
tamente libertos dos pés
opres:ores, podendo no
entanto todo o povo da
Guiné-Bissau p articip ü na
governação do nosso país,
orientados pelos seus ver-
dadei¡os dirigentes. Sobre
o significado da primeira
Assemblei¿ Nacional Po-
poular realizada em .Boé,
tenho a dizer que foi, é e
seút para nós lembrança
de uma vitôúa. Uma vitó-
ria que foi obtida pelas
mãos e sangue dos bons
filhos do povo da Guiné
e Cabo Verde, e ainda
uma vitória histórica do
szu glorioso replesentan-
te, o PAIGC. Tive abpor-
tunidade de assistir às

rzuniões desta A.ssembleia

P¡sóE ¡ .N0 ElNfCEtr' Quintc-Feir<r, l7 de Møço de 1977



CABO VERDE

Sontiogo

üinl¡tér¡o dr Srúde o A¡¡untos Sooi¡ls
Dromov0 Gur¡o do 0nl0rmagom

{a

t?

Promovido pelo Ministério de Saúde e Assuntos
Sociais, decorreu no Hospital da Prai.a, um curso de
enfermagem erquadrado na política géral deste Mi-
nistério que incide particularmente, neste momento,
na fotmação de quadros.

No Salão Josina Machel do Liczu <<Domingos
Ramos>>, realizou-se a cerimónia da abertura solene
deste cu¡so que se denomina <,ùIønuel Olímpio>> em
homenagem ao sempre lembrado enfermeiro do mes-
mo nome, já falecido.

Nesta cerimónia, cuja
mesa era constituída pe-
los cama¡adas Pedro Pi-
res, Primeircj Ministro,
Manuel Faustino, Minis-
tro da Saúde e ,tssuntos
Sociais, Af¡ânio Rosiârio,
Directo¡ Regional da Saú-
de de Sotavento e José
des, membro da Comissão
Directiva do Curso, esti-
vefafn presentes os cafna-
radas Silvino da Ltrz, Mi-
nistro da Defesa e Segu-
rança Nacional, Osvaldo
Lopes da Silva, Ministro
da Coo¡denação Económi-
ca, Olívio Pires, membro
do Secretariado Perma-
nente da CNCV e Vice-
-Presidente da Assernbleia
Nacional Popular e outros
cantandas do Partido e
do Estado, além dos alu-
nos que vão frequentar o
Curso de Enfermagem
<<Manuel Olímpio>>.

Abriuasessão octÍna-
rada Afuãnio Rosário que,
num breve discurso sa-
lientou a importância des-
te cruso de enfermagem,
o primeiro realizado ap6s
a nossa independência, co-
mo um novo passo dado
pelo Ministério da Saúde
e Assuntos Sociais com
vista à melhoria das con-
dições de Saúde em Cabo
Verde.

Seguidamente, o cama-
rada José Augusto Barbo-
sa Fernandes, membro
da Comissão Directiva do
Curso <<Manuel Olímpio>>,
resumidamente explicou
aos presentes em que con-
sistirá este curso, apontan-
do algumas dificuldades
que os novos alunos vão
ter e a necessidade de se
formarem guadros cap^zes
de levar a bom termo as
missões que lhes são con-
fiadas no domínio da
saúde. Exortou os novos
alunos a participatem ca-
da vez mais, a estudarem
e serern perseverantes,

Regressou a Cabo Ver-
de, após uma missão ofi-
cial na Argêlia, o cafilø.-

rada Silvino da Luz, Mi-
nistro da Defesa e Segu-
rança Nacional, fazendo-
-se acompanhar do cama-
tada Secretário-Geral das

condição fundamental pa-
ra se ser um bom enfer-
meiro.

Na sua alocução e ao
¡eferir-se às remodelações
que se estão efectuando,
visando criar um sistema
novo de saúde, profunda-
fnente ligado às massas, o
c'amanda Manuel Fausti-
no, Ministro da Saúde e
Assuntos Sociais disse:
<<o nosro objectiw não é
adafiw møs criør; o n$s-
so mëtoào, nã.o ê t€nrên-
døt, nøs recon!'rrilin>. <<IJ-
to uett ø froþósito dø ne-
ce¡sidaàe de liquidøção
cornpletø das estruttuøs
aolonìøis e criøção de o,u-
trø! noaør que, ,como dis-
sémos øtås, te identifi-
qøem þroføndamente conz
ds øsþirøções dds rn¿ßsas
p o þ a I are s>>, acescentou.

Depois de indicar ¿l-
guns aspectos que o seu
Ministério pretende mu-
dar no domínio da saúde,
o camarada Manuel Faus-
tino, afirmou qve <çot tra-
bølbaàores dø Sazide e

Assuntos Sociøis não þo-
dem tu ø aeleid.ød,e de
considerør o problemø d.ø

søúde como um d.omínio
þriaado qae rnaitds aezes
é enaolto erll cer,to misti-
cisrno. Este þroblemø é
antes de møis e acimø de
tsdo socio-econdrnico. Por
consegøinte, é inserìndo a
¡uø actiaid'øde no qu"ød.ro
geral da résolação dos
prablemøs do Pais, lutan-
do aontrø pr,ä.ticøs ønterio-
re!, inlelizmente aindø
existentes, øcreditøndo
þrofundamente na cøpøcL
dade dø pørticiþøçã.o p'o-

þular, que þoderã,o conîri-
buir þ.ørø qile ø lata qae
Je trøaø neste cd,mþo et-
pecífico tenhø as re¡alta-
dos conz qae todos ¡onlta-
rno's>>,

Maisàfrenteocamara-
da Ministro da Saúde e
Assuntos Sociais disse:

FARP e do InsÞector ..tl-
fama. Nessa sua missão,
o camarada Silvino da
Lt:ø foi portador de uma
mensagem do Secretário-
-Geral do PitIC'C e Pre-
sidente da nossa Repúbli-
cà, Camarada A.ristides
Pereira, ao Presidente

<<Seriø d.e¡cøbido'admitir
que, por um pøsso de m,á-
gica, øs nttsidst que dø-
rønte tarl^to telr|þo se ui-
ram reduzidas à condirão
de objectot, pudesse,m re-
pentinamente ølsømir ent
toda'ø dimensão o paþel
qøe þeßøtnos deaer :er-
-lhe¡ reserwdo no domí-
nio dø Søúde e As¡untos
Sociøi¡. Q-øer i¡to dizer
que deuenos pørtir da
nossø reølida.de, na pers-
pectiuø de qøe ø práticø,
øþenøs ø þr,á.ticø, a1uizør,á
ern úhiruø øn,állse a cor-
recção døs nossa¡ þosiçõet.
Nestø linhø, ela nos diz
qr¿e se as condições não
sfu as ideøis, que ternoi
de øt transfornzør ø corne-
çør .þor nós mesnzot, h,o-
je, agorø e sàrnþre. Nãa é
possíael leuør o's ol¿tw"t a.

pørticiþar ¡e nã.o tiaermo¡
ø þrálica di,í.riø dø pørtici-
paçã.o>>.

O cartarz,da Manuei
Faustino falou ainda du-
rante algum tempo da po-
lítica do Ministério da
Saúde e Assuntos Sociais,
tendo salientado a neces-
sidade de fo¡macão de
quadros capazes de satis-
f.azerem as exigências do
nosso povo no domínio
da saúde. Frisou atnda a
importância da formação
de agentes sanitários 

-de

base que, além de permi-
tirem uma partibipação
popular na saúde, condu-
zirâ à solução de muitos
probiemas a nível de loca-
lidade, que muitas vezes
escapam aos nossos enfer-
melfos.

Finalizando a sua alo-
cução, o camanda Minis-
tro exortou os estudantes
a contribuírem eficazmen-
te para -o desenvolvimento
do sistema de Saúde em
Cabo Verde e a estarem
profundamente identifica-
dos com as exigÇncias do
nosso povo, sejam quais
forem as motivações ini-
ciais que os levaram a ins-
crqver-se no curso <<I4ø-
nael Ollnpio>>.

Encerrou a cerimónia o
camarada Pedro Pires, Pri-
meiro Ministro, que come-
çou por dar alguns conse-
lhos úteis aos Áovos estu-
dantes: <tiEnlre nós deaer,í.
sempre ha.aer øm desøfio

Houari Boumedienne, da
ArgêIia.

Durante a sua estadia
na Argélia, Silvino da.Luz
teve contactos com vários
membros do governo,
nomeadamente o Ministro
do Interior, corr o qual
discutiu problemas parti-

que conîtJte è,m pr.ocurar-
rnos føzer melbor do.que
fizerant os outros, d,isse.
Só øssirn. poderentos ter
algøm uølor e só ø¡sim ø
nossa ind.eþendênciø assu-
nir,á. o seil significado.
De facto, corn a. indepen-
dênciø, temos t,odø¡ ãs
condições políticas cria-
das. Não d.igo que exis-
ta.m todøs as aondições
materiais, møs h,í. uma si-
tuação noaa. Deudfioi to-
dos fazer urn esforço pøra
qile os,resultødos qile a.a.-

rnos obter seprn suþerto-
tet aos 'obtido¡ ønterior-
nzente, þorqile, conzo ea
j,á, disse, inpõe-se ,rermo.e
em consideraçã.o esse d.e-
søfio conslønte que con-
$sre enz þen,ar se .rornos
'oø não cøpøzes de fazer
rnelhor do'que fizerøm os
aoloniølistøs>>.

O camarada Primeiro-
-Ministro apontou ainda a
necessidade de se superar
a grande diferença gue
existe entre o médico e o
enfermeiro e de se trans-
pôr essa diferença, exigin-
do-se para isso criar con-
dições que o permitam e
a vontade prôpria do in-
divíduo em se promover.
O camarada Primeiro-Mi-
nistro criticotr o imobilis-
mo que existe no¡malmen-
te nos nossos quadros e
exortou os enfe¡meiros a
dedica¡em-se de facto ao
desenvolvimento dos seus
conhecimentos com vista
ao bom desempenho da
função que lhes cabe na
luta que est¿rmos ttavaî-
do.

<<Parø que isrc se reølize

- prosseguin o camarada
Primeiro-Ministro - pa-
ra. qae ,lenbanto's de føct,o
bois qaadros e se abra øos
cattaraàøs enf ermeiros to-
dø essø þ.as;ibilidade de
þromoçã.o tenz de b'auer
uma møior exigência, quer
dø þørle d'os þrofessores,
qaer dø þørte do Minis-
tério e d,os próprios alu-
noi>>.

Dgpois de f.alar do pa-
pel da saúde na sociedade,
definindo-o como de ca-
pital importància, o cama-
rada Primeiro - Ministro
finalizoa a sua alocução,
desejando êxitos aos no-
vos alunos.

cularmente sobre a coo-
peração, o Secretário-Ge-
ral do Ministério da De-
fesaeoMinistrodos
Transportes. e Agricultu-
tt, plra além de um-
encontro corn os bolsei-
¡os- caboverdianps naquele
país.

AMILCAR CABRAL

Os prlnelplos do Partldo
Os rendeiros, portanto, arrendam a teffa Lo

Banco ou à Caixa Económica, ou a um ou outro
proporietário que ainda existe. Quer dizer, este
grupo é um grupo de gente que não tem teffa.
Enciuanto na-Giiné não podemos dizer a nin-
guéin: va.mos lutar patà ter terra, em Cabo
Verde já é possível dizer a essa gente, vamos
lutar pôrque quefn lutaf na nossa terra poderá
ter a iua þrópiia terra palz. cultivar. Esta é que
é a dif.erença fundamental entre o mato na
Guiné e o óato em Cabo Veide. Todo este gru-
po, se trabalharmos bem, seút f.avoríwel à luta.
Os grandes proporietárioé serão contra a luta, de
ceiêza. Os pequenos proprietári9s, qnt serão a
favor e ouüos contra, porque são comparáveis
à gente da pequena bûrguesia. Uns a favor,
outros contra e outros indecisos. Uns contra
porque pensam que queremos tomar a tefra" e
vamos acabat com a propriedade, ele é contÍa,
pofque está à espera. uns a favor porque Pen-
sam que nós tomamos a terra, vai haver liber-
dade e podem fazer da sua terra pequenina uma
terra grande. Outros na dúvida porque.não sa-
bem o que queremos, podem ganhar qualquer
coisa, podem perder, ainda estão mais otr menos
bem com o tuga, hesitantes.

Mas há outras contradições; por exemplo, na
Guiné, há grupos étnicos, as chamadas tribos,
que nós chãmamos raças, em crioulo. Sabemos
quantas contradições houve entre eles, ern tem-
pos passados, um passado por vezes não muito
longe. Nos anos 30, em Bissau, na ánea de Bis-
salanca, no Chão-dos-Manjacos. E sabemos que,

por exemplo, no Oio, em '/.,954, eu mesmo as-

sisti, houve contradição grande entre balantas e

oincas. Tudo por causa de ideias antigas que
ainda existem na cabeça das pes:oas, mas inte-
resses práticos, concretos, ou porque roubaram
as vacas, ou porque Ievanm as badjudas,, ou
porque lavlz;am a" teffa que não lhes pertencia,
etc. E que os tugas podem explorar e explora-
tam pan provocff conflitos entre a nossa gente.
Estas são algumas das contradições que queria-
mos explicar aos camaradas.

Tanto na Guiné como efn Cabo Verde, o
nosso objectivo foi eliminar as contradições da
melhor maneira, levantar toda a gente para
reuni-la em torno de um objectivo comum:
co¡rer com es colonialistas tugas.

E no quadro da Guiné e Cabo Verde, con-
siderados conjuntamente? Há alguma contradi-

ção? Cada um pode pensar bem e ver. ,t contra-
dição que ltlia., ou que þode parecer que havia,
era o seguinte: muitos funcionários e emprega-
dos coloniais, vários c{refes de posto na Guiné
são cabove¡dianos e, dado que,.em Cabo Verde
a instrução foi mais desenvolvida, mais posi
bilidades existem para os caboverdianos conje-
guirem emprego do que parâ os próprios filhos
da Guiné. Isso pode parecer que eles (os cabo-
verdianos) é que estão a tomar nas suas mãos
Ds intere:ses do povo da Guiné.

Ministro do Defeso regressou do Argélio

Qul¡tcíFelra, 17 do lt{,cnço de tlgT? :Nô PllffGHI¡ Pôd¡t
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(Continuqão da P'ig'" 1)

cional PoPular, na ter'ça'

:ãit" dia r5,. no. SaIão

nuäibl"i'i t ó.Palátio d^

RePubliêa, assistimos a9

"ottto 
mais alto, a-investt-

ñä õ carnirada Luiz
ääfi"r. 

- 
s.iretário^- Geral

Ãdi"il. {o P'trGc, no

-"ít dto cargo da nossa

ääão, Pi.tidèite do Con-

selho de Estado'
A este acto de extraor-

¿ioãti" 
-i.ttuância 

Política
ä"¿ä-lorco do nosso Par-

ii¿ã. coiresPonderam Ls

-asíus PoPulares que' en-

cheram' Por completo. a

iraca <<Heróis Nactonats>>'

ã,tiåã à.-onstração- real e

äääi';:--àa ,'ãesáo d9

nc,sso Povo a revoluctona-
;ä*.' P.õgttttitta- linha

iäi,i-."'áo-ttot* Partido

- p¡lcc.
As medidas tomadas, Pa-

,u- *Llhot"r as condições

¿. uiau das Ponulações e'

Dara o Progresso da nos-

sa terta, são a Prova mats

evidente da coeresa e ma-

turidade Política dos nos-

ät ditiså"tes' a. fim de

äii"*i*ôt oí obiectivos

máiimos do Partido de

ö"úi. Paz, Felicidade e

Progreiso Social Para o
nosso povo.

O plano de acçáo trgça-
do- Jelo carnatlda Lutz
õu¡tät, aquando da sua

t"aãi.åo óara Presidente
ãã- cã"t.irto de Estado,
fál claro e obiectivo ao

focar a necessidade impe-
rio:a de consolidarmos a

"ois" 
Ú"idade Nacional,

do caminho a Percorrer

"át^ 
u nossa indêPenden-

Li^ económica. ur¡QSsâ

"åtiti.^ 
externa de Não-

lÃtiottu*.ttto em qual-

o*t blo.o. de amizade e

dooperação' com todos os

pãii.t d'o mundo e salien-
lou o nosso reconheci-
,nãttto para todos .aqueles
oaíses äue. nos ajudaram
durante'a luta de liberta-
ção e os que hoie, nos

á¡udam îa Reconstruçao
Nacional.

membros do Conselho de

Estado.
O salão encontrava-se

repleto de dePutados, d¡-
riàentes e militantes do
nosso Partido e do nosso

Estado e, do CorPo DiPIo-'
mático acreditado ne nos-

sa Capital.
O ämarada Nino, na

sualidade de Presidente
.i" Assembleia Nacional
Pooular- abriu o acto so-

lene d; investidura do

Presidente do Conselho
de Estado declarando:
<<Tenho a 'honra de dar
início à cerimónia solene

de investidura do Presi-
dente e dos restantes
memb¡os do Conselho de

Estado da RePública da
Guiné-Bi:sau>>.

Após a etttada da
Guarda de Honra, o ca-

marada Nino leu um dis-
cutso que, eqrl face d" to.u

imoortância será transcrt-
to tottt o devido destaque.
Em seguida, o camatada
Ltúz Cabral Prestotr o seu

iuramento. ao ser emPos-
sado no aíto catgo de Pre-
sidente do ConselÌro de'

Estado e, Iogo dePois, as-

sinou o termo da sua rn-
vestidura.

No final, o camaraða
L.oiz Cabral fsi e,fusiva-
mente saudado e felici-
tado. pelos dirigentes e

militantes do nosso Par-
tido e, pelo CorPo DiPlo-
mático, que na sua Perso-
nalidade, dignidade e

humildade. reconheceram
um verdadeiro militante,
um combatente revolucio-
nário de ftnPat granàeza
pela Liberdade, Paz, Fe-
iicidade e Progresso So-

cial.
Terminada a histórica

cerimónia de inve"tidura
do P¡esidente do Conse-
Iho de Estado, a comitiva
oresidencial desceu do sa-

ião nobre <<Abel Djassi>
tc,ara a varanda onde vir-ia
L ser reahzado o comício.
O início do comício foi

dicødo>> - ðiziam os três
pioneiros <<.A'bel Diassb>
ao endereçarem em nome
dessa orianizaçáo infan-
til. ao 'éa¡¡rtarãda Presi-
dente Luiz Cabl¡j o seu

incondicional aPoio, , Por
mais uma Yez ter sob os

seus ombros a Pesada res-
ponsabilidade de dirigir o
nosso país livre e sobe-
fafio.

<<A confiøtça ilimitøda
qile àePositøs, no n!t:?
D'7AO e enz nós - Contl-
hrrutu* as <<flores da nos-
sa luto> - semenîes qae
l,ortificaràm as bøses sóli'
'dæ'þørø a edificøção d'e

urn ltomem nouo, wlnzd'
sociedøde nouø, førá. conz
que todos unid'ai, guiødos
beto aitorioso 

-PAIGC,

i'ealizemos o sonho d.e Ca-

bwl, que é o d,e tornar ø

nosío'ltrrø nutnø lerrø de
naz, de progressor,sent fo'
nte e senl exþlorøçao>>-
Esses pioneiros. futuros
dirigentes do nosso Parti-
do e Estado. Prometem
reforçar a sua<<dedicação

ao pouo, a nossø luta d.e

reconstrução nøcionø|, es'
tudar cadø d.ia ,mais e lu-
tar semPre co//2 cora'ge/7?'>>-

Desejaram a

dirigentes o re
vitórias i^ alc,
ofeteceram aos
dirigentes do Pr

Estado, os s(

amarelos. O me
a f.tzer com doi
flores entregues
radas Aristides
Luiz Cabral.
tempo que fec

Ð iscul¡o
&ssembk

no acto r

de irmãos nos:o
giados durante,
ra nOS Pâl:eS vt
de sarantir e

rar " gradualme
abastecimento
mentos às'popt
de desenvolver
gar a. todo o te
as flcas exPe
das âreas libt
nos sectofes c

de, educação,
transpofte e oul
incrementar e
ficar a agricult
reorganr.zaf as

os servlços d(
lAnçA, as 

_ 
col

ções, etc., de -r

estudo de uma
projectos de dt
vimento econo:
de pôr em fi
mento as Pl
emDresas econ(
onidud. fubtit
ladas pelo nc

. tado, ao serviç
do o povo.

Podemos di:
depois da li
completa do P
gentes do nos
do, ao mesm(
que levavam
com êxito est
plexas tarefas
deram a conh
thor as realid¿
problemas qut
tamos, ganhat
periência inc
vel para govel
terra onde os
listas apen-as ,

mi:éria, fom
rãncia, atraso
quartéis
abrigos.

Camanda Secretá-
rio-Geral do PAIGC
e Presidente da RePú-
blica de Cabo Verde;

Camanda Presiden-
te do Conselh.o de Es-
tado da RePública da

Guiné-Bissau;
Camarada Comis á-

rio PrinciÞal do Con-
selho dos'Comissários
de Estado;

Camandas Mem-
bro: do Conselho de

Estado;

Camaradas D"Po-
tados à Assembleia
Nacional PoPular;

Car¡araclas Dirigen-
tes do Partido e Co-
mis ários de Estado;

Excelências Mem-
bros do CorPo DiPlo-
mático;

Camandas e Ami-
gos:

Em nome do nosso
- Þovo. na minha quali-

äade'de Presidente da
,{ssembleia Nacional
Popular, órgão suPre-
mo do Poder de Esta-
do na nossa terfa, ca-

be-me a grande honra
e o privilégio de, nes-
te acto solene, jnves-

tir nas suas altas fun-
cõesoPresidenteeos
inembros do Conseiiro
de Estado da RePúbii-
ca da Guiné-Bissau,
para um novo manda-
to de quatro anos, cor-
respondente à :egun-

da legislatura
sembleia.

No final do ano
Þassado, numa verda-
äeira licão de demo-
cracia ê maturidade
política nas 

- 
condições

concretai do nosso
país, foram eleitos li-
vreìmente Pelas mas-
sas populares os Con-
relheiros Regionais
que, mais tarde esco-

iheram no seu selo os

deoutados à Assem-
bleia Nacional PoPu-
lar, concluindo-se as-

sim a formação dos

órgãos representatiros
do Þovo, como estabe-
lece a nossa Constjtui-

ção.
A eleicão e investi-

<iura nas'sua5 funções
do Presidente e do;
membros do Conselho
deEstado,eaPróxi-
ma nomeação e Posse
do novo Cônselho dos

da ,ts-

Corni sários de Esta-
do. culminam um Pro-
cesso

através

mados pela vontade
soberana do nosso Po-
vo.

O orimeiro manda-
to do'Conselho de E--
tado h¿via começado
há três anos e meio,

quando troavam ain-
da na nossa tef.fa as

armas poderosas dos
heróicos combatentes
da liberdade da Pâ-
tria, que aplicavam os

últimos golPes demo-
lidores no: criminosos
asressores colonialis-
täs. Depois da derro-
ta do inimigo e desde
o fim da luerra até
agora. a acção do
Cón elho de 

- 
Estado

constitui em lançar so-

bre as ruínas deixadas
pelos colonialistas, ai
orimeiras Þedras da
,rouo socieäade deli-
neada por AMÍLCAR
CÂBRÀL, a qual nós
congtruimos hojc,
porlco a pouco, na
Guiné e em Clbo Ver'
de.

Sob a direcção do
Partido. Seguindo no
Þlano interno uma Po-
iítica de unidade na-
cional consequente e

estabelecendo, no Pla-
no externo, relações
de amizade e coopera-
ção com todos o-t Po-
'rros do mundo, fomos
capazes, desde a con-
quista da paz e aPesar
da. catastrôfica r irua-

ção herdada, de des-
tfulr a maqulna aoml-
nistrativa colonial e er-
guer um aparelho de
Estado de natureza di-
ferente; de acolher no
país dezenas de milhar

missário PrinciPal, do ca-

marrada Toão' Bernardo
Vieira (Ñino), Presiden-
te da Âssembleia Nacio-
nal PoPular e de todos os

marcado Þor uma inter-
vencão do camarada Mâ-
rio Tabral, Comis. ário da
Educação Nacional, gue
aDresentou os mais aLtos

dirisentes do nosso Par-
tidó'e dos Estados da Gui-
né-Bissau e de Cabo Ver-
de, a quem dirigiu felici-
tações em nome do povo,
aclamando-os por vârias
vezes com vivas à unidade
Guiné e Cabo Vede, e,

desejando-lhe; Ionga vida
no prosseguimento da lu-
ta pelo, rrogresso social
do nosso Þovo.

<<Ontem na lula de li-
bertaçã"o, hoje na ltttø de
reconstruçã.o. foste e ,4s o

militante incøn¡á.uel e de-

da Francisco
caÍîaÍ.4-

Co-

con

O Conselh,
tado inicia
novo mandat

beçado uma

pelo nos'o

companheiro

o Camarada
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CONTINUAR.
acfescefltou o camarada
Presidente <<Søbemos
que:, ø n'ossw terrø aøi ser

feliz e cadø uez com rnøior
tiberd.øde. O nosso Pøís,
uøi ser de d.en¡omøciø cø-
d,a dlø nøiqr à medidø Tae¡ .

aa.ntos cousolidønd'o ,as
nossd! uitória¡. O 'nos!:o' pøís uøi ser arn País de'
criønçøs alegres, wtm cút-

minbo sent fim, øberto
parø elas. Unz þøis de ale-
sria ifnzøndqd'e e dg trQ-..

iolho, mrqs d.q trøþ4th.o., ,,

uníssono: <<Estas flores
que orgulhtowmente oÍe-
reCelnt)J nUnCA llïilfcþd-
rã.o. Serão :enzqre uiçosøtt

como uiae o nosso esPx'

rito de søcrifíci'o' Pøta
constrair ct nossa' Pá'tria

Unidø da Guiné e Cøbo

V erd'e>>.

O camarada João Rer-

nardo Vieira (Nino), m-

provisou um curto discur-
so alusivo â, ê¿tâ' grande
rnanifestação PoPuIar, no
início de um no¡/o man-
dato da ,\ssemblera Na-
cional Popular que ele di-
rige, de apoio ao Presi-
dènte do Conselho de Es-
tado, camarada Luiz Ca-
bral, sendo constantemen-
te interrompido Pelas nras-
sas populares que' lança'
vam' palavras de ordem.

<<Pela þrimeirø aez na
históriø ào Pouo d'a Gai'
né-Bissaa afirmou o
Presidente da Assembleia
Nacional PoPuIar - Ìto-
7e n'o Pølácio'd'a RePública'(antes colonial ), Procla'
,rr*os ø escolhø, Pelø li-
t,re lontade do notsso po-
uo. do þrimeiro Møgistra-
d,i no 

'nosso 
þøís. Nuncø.

tiaernos Possibilidødes d'e

c føzer aqui. mas løzeln'o'
-lo ho¡e, Poique o |AI.GC
f oi caþaz de condaztr ø
'øossø'luta, até à conquis'
m total e uitoriosa tanto
nø Guiné 'com,o em Cøbo
Verde. Sentimo-nos or-
Eulhosos þor isso. nós tos

};¿o¿aot da Guiné e Cabo
V e'rd e , :m'ilitantes do
PAIGC, que conseguittos
desenuola-et' a latø do na-
dø: com facas e Panhøis,
øté h'oie þermitirrtos qae
os dePuiød,os, Iegítimos
reþr'esentantes do þoao I

ui'essem aré ao Pø\,ácio
aþresentd.r à .PoPaløção o

seu Preside nte, I iarernente
eleito>>.

<<Ê a nossa resP'onsøbili'
daà.e bistórica. þouo da
Gainé - Bissutu, 

'd'ef 
ender

intrartsisenternente o nos-
so terri'iório nacnnal. Pa-
¡a isso. reafil'mto a'o Pouo
dø Guiné-Bissau e de Ca-
bo Verde qî/e, as noÍs'*s

F,orças Armatlas Reaolu-
cion,á,rias d'o Poao, criad'as

sidente da

onal PoPular

stidura

sãos de E tado, se-

suindo com fidelidade
os princíPios ideoló-
gi.oi do àosso grande
Partido, alcançaremos
nos Próximos quatro
anos novas e retum-
bantes vitórias na luta
pelo progresso social-

E:tamos certos que'
unidos sob a bandeira

do slorioso Partido dc
Cabia|, o P.A.I.G.C.,
conseguiremos trans-

formar a nossa Guiné-

-Bi sau num paí5 com-

pletamente diferente

daquele que herdamos

do colonialismo, num

país moderno, Pacífico
e próspero, orgulho de

todos nós!

þor Anúlcar .'Cabral, es-

tão ao uosso løclo tt'os nzo'
merîtos n;ais d'it'icers e

pró s p e ros, P ara u gìa r'u o s,
'c'oniolidøi'. a t'ossa sobe-
rønia nacionøl e ajud'ør'
-aos a' mønter 'os lratos
conøaistados à castø' de
grnidtt saoificios. Sacri'
' jícios esses consen'tid'os

þelo norso Po0ot cttlos
uá.rios elementos rtão Ptr'
derørn estar hoie øqui pre-
JenteJ>>.

<<E se hoie f este janrcs
esta datø célebre no ?ro'sso

país cornPletantente inde'
'þendenle, enz qae .todo o
'îtosso 

Pouo goza dø liber'
d.ade de exPressão..er. eilr

eue nós tê(ìl'os o dtretto a
iguald.ade como quølqu.er
ò'utro þoao no mundo, de-
t)etnos render bon;enøgem
ø î'odos esses mártit"es que

tombøram þelo cømin'b-o,

ern þørticai4'1'. 4o ftnda'
dor'dø nossø nacionalida'
dr, camarad'ø Ant'ílc'ør
Cabral. A Þxernþlo da-
auele esuito 42te esi'i no
'cørlaz: <<Nós 

'todos 
dere-

Ínos set' os sold'ados de

Cabrø\...r, foço am aPelo

a.o nosso þouo qac, þarø
retînos so'ldadds de Ca'
bral deuerntos e.st6'r' þron-
rcs b decididos no Pllosse-
guirnento da Iatø, þara

leuør esta terr.t autlntet
pct'iat o progresso e bem-
-es'tør do nosto poao>>.

Reeleito à Presidência
do Conselho de Estado da
Reoública da Guiné-Bis-
,uo, o camanda Luíz Ca.
bral, manifestou a sua sa-

tisfação pela Presença qe
numerosa população da
cidade- em sinal de aPoio
incondicional ao Conse-
Iho de Estado. Poftanto,
ao nosso Partido, e dePois
anunciou a recondução ao

carso de Comi¡sário do

Conselho dos Comissários
de Estado, o camaraàa
Francisco Mendes, mem-
bro do Secretariado Per-
manente.
- ,ts intervenções do ca-

mar.ada Luiz 
-Cabral, 

do
camarada Nino Vieira, do
camarada Franci.co Men-
des e do camxada Atis-
tides.Pereira, eram Prece-
didos por recitações de
poemas de luta narrados

þelos pioneiros <<Abel

Diassb>.'O Presidente Luiz Ca-
bral lembrou que, de acor-
do com a lei constitucio-
nal, o pfmeiro Governo
formado nas colinas de
Boé, assim como o Pri-
meiro Conselho de Esta-
do, acabatam o seu man-

dato no f.inal da Primeira
legislatura da,{ssembleia
Nacional Popular, o que
implica a lormação de
.rm novo Governo na di-
reccão do executivo do
nos'so Estado nos Próxi-
mos quatrô anos. <<Clør'o,

,0ae a. þiirneira þessoa a
'i"r tttálhido, é ä Cornis-
sá.rio PrinciPøÌ. lvIøs, até
a.Roïø, todos nós sabern'os
qlte. o Comiss,ário Prin-
t¡ut do Conselho dos Cit-
miss,i..rios de Estødo não
podiø ser oilTra' Pessoa senî
j4 ,O nOsJA Cømaral'ø
Ft'ancisao Mend'es>>.

<<Nós sabemos que. ?to

nosso país, ca.d'ø el.ernento
ø dirigir iepresentø tod,os
aqueles que lutøram oø
contribaimnt Pela institui-
ção dø liberdade e Pro-
sresso destø terrø. O ca-
inarød.a Fran cisco Mendes,
é am j,ouern que se ølii-
tou na^î fileirøs do n'osso.
Partido Zesde ød,olescen-
t€, lutoa e dernonstroa
semþTe a saø d.edicação ao
nosso þoao. O seu enga-
jdtnento e dedicação totøis
às causas sagradøs d'o nos-
so Pørtid'o. Ele é døqueles
jou.ens que, se distingaiu .

þeld suø corãgenz) lntelî-
gência e alnor ao nosso

þouo durante longos ønos
da nossa luta. O ca.lnøra-
da Francisao Mendes mos-
tro'u todø ø suø cøPacida-
de à -frente do Gouerno
da no'ssa RePtiblicø, da-
rãnte oi três anos e meio.
dø þrimeirø legislatura
dø Àssembleia Nøcional
Popalar>>.

<<Tem,os ¿t certezø de
qile este cømørda, coln d.

suø modéstiø, amor Para
o pouo e parø cont aJ nos-
s,øs cùa.nças e, cow ã suø'

combreensão e ømizade
par) cødø þersoa, é ho-
men) que aai Pnosseguir
o seu trabalho caà.a d.It'
ntelþor. Aquelø grande
experiância que j,á' dqai-
riu nestes três ønos, aão
þermitir-lhe aonduzir o' llosro pouo às nouøs uitó-
riøs nø lulø þela reconr-
trução nøcional do nosso

þøís>>.
<<S,abetnos que isso aai

ser lneirno assim>> -

þørø seruir o no¡Jo. þ,Qt/o.r-. ..,
trabalhO þørø seruir ø.. .'
África e traLtriho . þøra .

serair tad.a a Humøni-
daì.e>>.

Foi entäo,4 yç2.. de- 9
carnatada l-r4ncisco Men-
des considerar'esfè àcon-
tecimenio, na fase {e ma.
tqridade da. existêncra do
PAIGÇ, ctiade e¡u " 19)ó.
e que je¡tejog o seu.XX. :
anlversaflO no 4nQ p4sra-.,
dq. (Q Pørtid.o nilnw þo-,
dqriø. realizør esta . oþr4.
tøo grander. cujos limites .

transþõem as fronteirøs
dø Guiné e Cøþo Verder.
se nã.o exi¡ti¡¡e unid.øde
no seio àu. suø orgøniza-
ção. Portønta, é com essa. ,.

anrna rnaior que berd.ørn'os
após o desapørecimento
físi.co d,o cwmdrad.ø Amí/-
cør Cøbrø|, fundaàor .d.o..
nos¡.o Pørtido e, conser-
uadø por nós, que conti-
nuarelnios a. aencer oh¡t,Í.-
cul'os que se noJ ,oþuse-
fem>>:

<<Pensamo¡ que) o norJo'
cleuer;'søgrado é o de con-
tinaa{itaqu e I e cønzinha dø
unidøde. Unidal.e par'a q
nossa própria delesø com
uistø a pud.ermos øaønçør
'e¿d.ø uez nais. A elø se de-
.aenzt todøs øs reølizøções
feitøs desde o passal.o.
Nós no seio do Pørtidor:
estamos di¡postos a de-.

fend.eraquela unidøde à
cz¡tø d.e quøisquer søcri-
fícios. Ê, ã. unidade na
Guinér. unidde ern Cøbo
Veràe eøunidadeda'
Guiné e Cabo Verde>>.

O Chefe do Govêrno,
camarada Francisco Men-.
des, agradeceu a5 palavras
do Presidente Lutz Ca-
bral que, lhe atribuem de
novo as funções de Co-
missário Principal, o que'
repre-enta para ele e os
membros 'do Governo,
uma þonra mas, ao mes-
mo tempo uma fesponsa-
bilidade perante o povo:
<<Møs nós, coln .o meslno
ânimo, o mesrno espírito
de combate e sentido d.e
trøbølh'o teln aet øs neces-
sidade¡ þessoøis, com
aquela forçø de aontade
que nos caracterizøm,
continuørettos firmes nos
?totios deaeres' neste se-
gundo mdndøro. Porque
nós do PAIGC, reþito-o
rnøis llnnót aez à popula- .

ção de Bissøu, nã.o qøe-'
rernos rtaàø pøra øs nos-
sas cabeçøs, nzdr sin¡ o
ideal nøis ølto: Liberdøde,
Pøz e Progresso parø o
nosso por)o>>.

(Contínua na pág." 6)

Estvts f lores qite c,r,qulhrtsantetAle oletet'eNtt,os tttlttcrt tttur'charão

LIJÍZ CABRAL, cujo
perfil de homem, dtrl-
sente e revoluctonarlo
Ï'oi traçado com Justr.-

ca pelos dePutaoos a

fttãrnbi"iu 
'Nacional

Þãp"lut, que o reele-

sJ potînânimidade e '

'ác\ainação, o novo

õä"t.tti" 
' de .E.tado

ä " 
incondicional

aooio de todo o Povo
tiabalhador das Praças
e tabancas da nossa

terra. .As mas- as PoPu-
lares têm conttança
total no; nossos diri-
nã"tèt. Sabem que eles,
'Jo.o no Pa:sado e no

Presente contlnuarao
no futuro a servrr o

povo, Porque o alnam'

Porque amam Protun-
ãrm'"nte esta terra fe-
cundada com o sangue

de tantos heróis e

mártires da nossa luta
de libertação nacional.

Temos a certeza
que, graças à dinâmica
e ciiädora acção diri-
sente do Conlelho de

Éstado, juntamente
com a dos'outros ór-

I

f--

O abrøço de dois combøtentes da liberdade
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REPORTAGEM

No cqminho dq un¡dqde
teúza mais uma vitória
do nosso povo e do noso
Pa¡tido.

<<Tudo itw qøe se pøt-
soa, desde a"s eleiçõæ ge-
røis þstø os Con¡elbeiros
Regionøis,. é nøis ilflua
grønde oitória, nø medida
en qile, demon¡trø ø þto-
aa de confiønçø d,o nosso
pow þelo no¡so Partido
e þelo þenJa.ûzento døque-
le lídq hnarul qile þer-
d.enos, cømøraàø Aruílcør
Cøbrø|. Tønbém deterni-
nã ø ltotsø certezø no fu-
tøro àø nossa. leffø. Q-at-ro iguølnzente exþressør
øqai, toda ø ntosJa søtisfa-
çãa ern aer b poao de Bis-
s¿tu, ergîler-se þørø air
denton¡trdr 0 retl folal
øpoio à nossø Assembleiø
Nøcional Populør. øo Con-
selbo d.e Estado e ø0 ctt-
møwda Luiz CøbrøL, que
ta.nto ûterece de nón>.

<<Portønto,,é nestø con-
ui,cção de estørncos øqui
qae, o Pøtido gønbaVnøis
f'orçø, nøqøele lenu do
PAIGC-uniddeelu-
tø. Unid.øde qile estøtnos
a cø,nstøtat no seio d.o

nosso Pø.rtiào, anid.ød.e do
nosso þoao aqui nø Gøiné-
-Bissaø anidaàe do nosso
poao åm Cabo' Verde e

unidade dø G*inë e Cøbo
Verde. Portønto. nesta
centeza de aþoio 1otøl do
n'osso þoao tønlo a4ui co-
tno en Cøbo Verde, te-
rnos tt cvnuicção que le-
adrem.ü ø cøbo, dentro de

þouco tenzþo, a reølizøção
do llI Congresso do n'osso
Partiào qt/e, collto søbem,,
terá untta infløância deci-
.siaa en todøs æ norst s

øcções ßo1)qnatiua.r e

aàministratiaøs, que Pen-
Wnos þnoceàer aindø æ-
te ttn:o, flestes d'oh pøíses

irmã.on>.
É o primeiro C-ongresso

quese realiza após o cum-
primento do programa
menor do PAIGC, que é
a libertação total dos dois
países da dominação co-
lonial e <<estd.tnos certo¡

NO PINTCHA
Èls¡rcdrio dc Ost¡¡¡¡cafodo dc lñlñqcro ¡ ftl¡"po 7 Sd fo to¡gø. ç¡rbtdr c rô¡¡ùlr.
lcrvtçg_Inloæc¡ôo dc¡e ACÉrddq Â,lPr .ål3r tÃ14

ANOP e Prcoe tc¡dDd.
l¡døgõq Adni¡íst¡ogöo c Oüci¡a. An¡ida do h¡d¡.

lrlofo¡r¡ - Rcdrpceo g7l3/37?8. -- rlHuieb.çôo r
h¡bIci{todc - 87ß,

Ä¡¡inc¡n¡rq - (Vio å,órco) Gr¡i¡ó-Bi¡scr¡ ¡ Côo Vo¡do:
Uo oo 100.æ
Sci¡ mcrce 350.fp

OuÈo€ Pcl¡.r Äf¡icøog o Pornrgd:
un ono ,.. ... ... ... ... gflo,(lo

!.fvi6ìß dc Dfucibuf¡öo c Vrodq do .Nô PIilTGH.f,'

(Contínuação das centrais) que nadø nøis pod.er,á. im-
þedfu-nos de øaønçør, nø-
qaele carninho de con-
cretizAção do þrogrørnø
mdiorl d" o'ot"o' Pørt¡do.
Quero reøfìrmør øqui que,
tefizos que auønçør senzþre
pørø ø frente, cont. o apoio
d.e qøe disþ'omos d.,o nos-
J,0 poa,o, <<Nô Pintchø>>
canørødøt. <<N ô Pintcba>
nø constrøção d"øs nos¡øs
tertds, Guiné e Cøbo Ver
de, nurnt þátria f orte,
þrósþera. de felicidad.e e

d,e þøz þørø toàos os teus
fllÌrco>.

AMNIST'IA
PARA CONDENADO
À PENA CAPITAL
E CRIME CONTRA
A SEGURANÇA
DO ESTADO

As recentes eleiçõæ
¡eolizadag Eom sucesso
em todo o extensõo do nos-
so Poís livre e ¡ndependen-
tê, conduzi¡om ô escqlho
dernocró¿¡ca dos deputpdos
rì Segr¡ndc Legislo¿uro do
Ag5emb/etro Nocionol'Po-
þular, demongtryzndo o
conscìêncîo e ma¡urida'de
do no5so povo.

Tendo em cqntd o þol'¡-
t¡co de unidade nociondl
e5tobe/ecjdo no Pofs desde
libe¡tação ¿o¡al. Consjde-
rondo o pedido de Þerdão
formulodo pelos cqndeno-
do5 <ì 'Þena cøÞitol. No
seguêncja dos med¡das, de
clemêncjo ddoþ¿odas þelo
nos5o'Po¡tido-oPAIGC

- e E5[odo em d¡vergcs
ocogiôe5, sobretudo du ¡an¡e
os comemoraçõeg de Se-
temb¡o.

O Conse/ho de Estodo
eleito, no uso do compe-
tûncja quç lhe é conf'erida
Þelos ontigos 40, n.o 13 e
41 do Cons¿i¡uição, decide
þa¡o vale¡ como Lei, o Se-
guinte:

Ant.o 1.o Sõo comu¡adog
em 15 qnos d.e trobolho
socjdl þrodu¿ívo,¿odos os

Aenos de morte Þor fuz',-
lamento jó þronuncjodos

pdlo5 Ï¡ib4noi5 de Guerra.
Ant'o 2'o São þerdoodoge res¿jtuidos tì libe¡dade

os ¡nd¡vid,uo5 defjdos po¡
crime contro s segurança
interna do.Es¡ødo.

Art." 3." Não beneficiom
do perdão røf er¡do n'o

ortigo an¿erior os i,ndiví-
duog que, ¿eño comet¡do
crimes contra og Þopulações
enquanto nos f¡lei¡as do
t¡oþa coloniol vjolorom
os cond¡ções do perdão
concedido Þ elo PAIGC
oquondo do liber¿pção ¿o¡al
do Poig, ¿tentondo contro
o seguronça interno do Esto-
do. A deci5ão entrs ime-
'diatamente em vigor.

ELEIÇÅO
DO VICE.PRESIDENTE
E SECKETÅKI,O
DO CONSELHO
DE ESTADO

O novo Conse/åo de Ë5-

¿odo, e/ej¿o no pos5odo
dto 13, Þelo A55emb/ejo
Nacional Poþuloî no sua
reunião ex¿rao¡dinárja do
Segundo Legisloturo, teve
onteontem a sus ,þrjmeifa

¡eúnião, às 19h no Polócio
do Repúblico, sob presi-
dêncja do coms'rpdo Lulz
Cob¡al.

Neggo reunião o conge-
lho de E5lodo, segundo o5

terfnos previstos no Cong-
tituiçõo elegeu o geu vice..
-presidon¿e e secretário,
resÞectivomente os camo-
rodas Umo¡o Djoló, do
CEL e chefe do Estado-
-Maior dos FARP e F¡an.
ci5co Perci¡a, do CSL e
pres¡dente do Comi¡é de
E5todo do Região de Bold-
mo e'Bijagós.

A¡nda no u5o do compe-
lâncio gue é o¿r¡buído þelo
Const¡¿u¡ção do Repúbliçs
da Guiné-B¡ssou, o Conge-
lho de Estodo nomeou o
ca mo rada F roncí gco /vlendeg
(Ch¡co Té), do Sec¡etarja-
do Permanenf,e do CEL do
Partido þora Comissário
P¡jnciþol do Conselho dog
Cornjssário5 de Es¡ddo.

Reafi¡mou aos mem-
b¡os do Conselho de Es-
tado, a sua determnação
confiante, para coffespon-
der àquela confiança que
depositara-rn nele, <<Je-

gaìnda semþte cvm ø es-
pírito clarc, cotm o þé fir-
me no cbão, dentro dos
enrinrînentos ào cønøra-
dø &brø|. Ele diziø que,
deoemos ¡er reølistøs em
cdø m,ornento. Søber con-
tar toda ø aetMe, senz

etconder nda às møltw
þoþøløres, þorque nãa é
cwn falsiddes qøe sþ þCI-
de øaønçøt. Se temos di-
ficilddes, eitaîÌlos þron-
tos a enfrenta-las e declø-
r,á-løs ao n.osso þoao ern
cadø npmenîor, - disse,
terrninando com vivas ao
PAIGC e ao Povo da
Guiné e Cabo Verde.

O comício terminou às
18 h e 4, ÍLþ', com ufn
brere e brilhcste discurso
pronunciado pelo dirigen-
te máximo ò nosso Par-
tido e P.residente. da Re-
publica de C.abo Verde,
camàrada Aristides Pe-
reira. Em introdução à
sua interven o, o Secre-
tário-Geral do PÂIGC di-
rigiu expressões de coÍ-
diais saudações a todos os
membros do nosso Gover-
nó, do Partido, ao$ repre-
sentantes do corpo diPlo.
mático presente nâ c€fi.
mónia e ao povo da Gui-
né-Bissau ern geral, e, à
população de Bissa¡r ern
particular.

O líder do PAIGC, que
se encontra na Guiné-Bis-
sau pafa assistir à primei-
.1a. reunião da Segunda
Legislatura da Assembleia
Nacional Popular e, a eIeL
cão e investidura do Pre-
iidente do C-onselho de
Estado, assim como à for-
mação do novo Govemo,
exprimiu o seu contenta-
mento, por ter a oPortuni-
dade de presenciar este
acontecimento que, catàc-

(ContinuaÉo da pág." 1)

Mané; Comissário de Es-
tado de Justiça, camanda
Fidélis Cabral de Alma-
da. do CSL do Partido;
Comissário de Estado de
Comércio e Artesanato,
canarada Ârmando Ra-
mos, do CSL do Partido;
Comissário de Estado de
Energia, Indústria e Re-
crusos Naturais camartda
Filinto Vaz Martins; Co-
missário de Estado de

Saúde e Assuntos Sociais,

caÍrtotz.da João ða Costa,
do CSL do Partido; Co-
missário de Estado de In-
formação e Turismo. ca-
marada Manuel Santos,

3cþ mcece ... ... ... ...
- Oofrq F6roL ll¡1.

BrtSÃu
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do CSL do Partido; Co-
missário de Estado de
Educação Nacional, ca-
malad¿i Mário Cabral1'
Comissário de Estado de
Obras Públicas, Constru-
ção e Urbanismo, camara-
da Âlberto Lima Gomes;
Comissário de Estado de
Correios e Telecomunica-

ções, camarada Fernando
Forte,i; Comissário de Es-

tado dos Combatentes da

Liberdade, camarada Pau-
lo Correia, do CEL do
Partido.

Art.o2.o-Énomeado
o cantarada Víctor Freire
Monteiro, Governador do
Banco Nacional da Guiné-
-Bissau.

Gooperação

Guineo-Senegalesa no

domínio florestal
(Contínuação da pó9.^ 2)

problemas específicos da
faana e do repovoamento.
Âs duas delegações anali.
saram em conjunto a ne-
cessidade de lutar contra
os incêndios florestais as-
sim como a formação'dos
nossos quadros nas insti-
tuições senegalesas nesse
domínio.

Está prevista a desloca-
ção de uma delegação da
Guiné-Bissau àquele país
vizinho, em data ainða
não marcada, paîa. discu-
tir a segunda fase das

conver:ações com os seus
homólogos, após o qual
serão submetidos à apre-
ciação dos dois Governos,
propostas elaboradas a
partir dos -resultados dos
encontros, com vista a
uma futura assinatura de
acordo. A no"sa delega-
çio eÍa composta oelos
camandas Mustaf á Cassa-
má, engenheiro-agrónomo,
Eduardo António Araújo,
regente agricola e lnsa
Mahatma Dj"ny, do Co-
missariado dos Negócios
Estrangeiros.

QUIñmf,EIBÃ, - Prineiro Pc¡lodo de cni¡sõo:

5h 55min - .rl.bo¡turoi 6h - Ccnçõc¡ dc¡ nouc
t t¡cr¡ Ch l0 nln - P¡ogrrc@c u l{cmioooi 7f - NoûL
dórioÆortugtu& c Gl6ulo¡ - lqtucltdqd¡ Sonorrr
(rrpctiçõo)i 8b - Encr¡roento.

9cguado prlodo do æl¡¡ifo

llh. 55min. - .Abc¡tu¡ct l2h. - Ccrnçõcr Futa; 12ù.
20min. - Selecção Musicc¡L l3h. - Música Criôutcc l3h
i5nin - NotiolérÍoÆor¡¡Suê. c Criôulol l3h !0nin -A,nflocr Gcörd - O Hoaem e q ruc¡ Obra/Criôutq
l3h 4õ min - Poagrø<r do IÄAC¡ l5h - Enocrr¡rer¡.

Ts¡ceiro perfodo,

I6b 55min - Äborturc; l7h - Ìlodeiôioz?orq
¡¡uêr, Crioulo e Ungucni t8b 45min - .ã,gendcr do Dtci
lgh - Dur Curpo '- Cormry 20h - Notici&ioÆor
tuguêr o Criouloi 20h 30min - 

prevençôo RodovióriV
zlh. - .Actualid<¡des sonorcs; 2Zh. - Na mundo di

Disporto; 23h - Tempos Novos; 24h. - Escerramento.

SENTÃ-FEIRÃ - 
princiro petfodo dc caigsõo¡

5h 55min - .A,berturc dc Eetoçõoi 6h _ Ccrrçõcs dc
nossc¡ Terrai 6h. l0min. - 

p¡ogrrøq em Beaf¿dq 7¡.
NoticidrioÆortuguêB/Criouloi 

- .Actuclidadcr Sono¡,cæ
(rcpctiçåo)i th. - Enccrrøento.

Scgundo ¡¡erlodor

llh. 55min. - .ã,bem¡rc+ - l2h. - Corçõcr eo topoì
l2h 20min. - Selecçôo Musicol l3h. - Mf¡sica Criôulc;
ItI l5Dir - NotidcnioÆortr¡gn¡t¡ e Criôulo; lt¡ tgrh

" - Änflø¡ Cc¡brol - O Ho¡en c q auc¡ €bñr (totO
guês); l3h. 45min. - Ano dois de orgcrnizcrçõo; lSh. -E¡ecrrocao,

lcrcolro ¡¡s¡fodo

l0h 55¡ûin - Ãöerturq t7h - l{ottddoÆorft¡tûât
Crioul,oÆfngrua¡; l8h 45min - ã,gendc do Dici l9b -ånó¡ i nô ¡aúdii 20h - Notlci&ioportu¡ues e C¡iouloi
20h 30urn - Elcvcmo¡ o nfvel do¡ no¡¡o¡ conhæimon-
to¡; 2lh - Äctr¡olidode¡ Sonorr¡i 22b - Fc¡la di Áffocl
¡lt - Tenpc¡ Novosi'24h - Ence¡rt¡o¡ntq

FARMACIAS

TELEFONES

Herpitd .3ÞÅo llcod¡c' - ?[ßIE/üß7,
lorbdüo. - Mn.
?OUCIA¡ l.' Eagr¡o&q E888 - l"' Bqurdr,o - 3{Il
COB8EIOS, - I¡Ior¡¡ortlo ¡ô00 - Rodl¡dltu¡lo Nc'

cic¡cl 24!0 - .[c¡oporto/1 - IAP lg9l/t - T¿tG¡
fl¡04 - Ãcroflot tl07: - Ã,i¡ À¡gclb ïntn,

Cbr¡cda c p<rdd'q d. Dcvio. - lC¡¡/5
COMPANHIA DE ELECTNCIDADE

E AGUAS
Gabinete do Director e Serviços Administrativos

Telefone 24Lt;
Brrgada da Assistência aos Consumido¡es -

Telefone 2414 (7 à t h).

RADIO

CINEMA

HOJE: - Moderna Rua 12 de Setembro, telef.one 2702.
AMANHÃ: 

-Central 
Rua Vitorino, Costa, telefone2453.

Elenco gorornamonttl

!ffif, t .Nô PINTCHÃT

HOJE E AMANHÃ:-Ä.s 20h 45min, o filme: KÂRÂ-
TE EM HONG KONG m/18 anos. HOJE: Às 18h.
30min, o filme: KARATE EM HONG KONG m/18

anos,

Quintc¡-Fetic, 17 de !'larco de 1977
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Argentino

Conferência do ONU
sobre o óguq

Et¡opia: Entrega de armas
às milicias operãrias

BUENOS AIRES
(ADN) Cerca de
L500 delegados de mais
de 100 Estados estão reu-
nidos desde segunda-fei-
ra em Mar Del Plata, na
Argentina. para discutir
medidas mais eficazes com
o objectivo do aproveita-
mento e da utilizaçio mais
racional dos recursos da
âgua da T el:;a. Participam
na conferência extraordi-
nária das Nações Unidas
além dos representantes
governamentais, delega-
dos de 20 organizaçóes
inte¡nacionais e de movi-
ryentgs de libertação na-
ctonats.

Â conferência foi inau-
gurada pelo secretário-ge-
ral adjunto das Nações
Unidas, Gabriel Yan Lae-
then que leu uma mensa-
gem de saudação do Se-
cretário-Geral ða ONU,
Ku¡t \Øaldheim. O chefe
da delegação asgentina,
Luis Urbano Jauregui. foi
eleito presidente da con-
ferência.

Na sua-mensagem, Kurt
NØaldheim sublinhou que
-deve-se ver à luz da cria-
ção de uma nova ordem
económica mundial e em
relação com as preceden-
tes conferências extraor-
dinárias da ONU. Na
confe¡ência de Mar Del
Plata trata-se entÍe outfos
de criar melhores condi-

ções económicas e sociais
Para abastecer suficiente-
menteebemahumanida-
de em âgaa. vital. Vários
documentos da ONU e
mais de 200 materiais ela-
borados por diversos paí-
ses membros da ONU fo-
¡am submetidos aos dele-
gados que deliberam a
pafte em sessões plená-
rias, em duas comissões
e vários grupos de traba-
lho encarregados de ela-
borar os progr¿unas de ac-
ção .a nível nacional e in-
ternacional para os docu-
mentos finais da confe-
rência. Paralelamente,
realizam-se em Mar Dei
PLata vâúos simpósios or-
ganizados pela Argentina
sob¡e diferentes teóas re-
lativos à água.

A cooperação regional
e internacional em matê-
ria de utilizaçio dos re-
cursos hidráulicos esteve
no centro dos primeiros
debates da confeiência da
ONU sobre a á'g:u . Â
parte da manhã foi parti-
cularmente marcada- pela
pfoposta tanzantana de
consagrar uma parte dos
ofçamentos dos armamen-
tos a criação de um fundo
para 

^ adução de águas
nas zonas rqrais dos pal
ses em vias de desenvolvi-
mento, proposta acolhida
na Âssembleia plenfuia

por calorosos aplausos.

ADDIS-ABEBA (AFP) _
Os lrobolhodores de umo
açucøfe¡ra dos orredores
de Addis-Abeba forom ar-
modog, jnformou onteon-
tem o ìonnol etioþe de lin-
gud inglesø <<E¿h¡p¡on He-
¡oldn. A entr.ega de anmas
oos ¿¡abolhodoreg dos co-
mitég de defesa revoluòio-
nárjo, regþonde ao comÞro-
rnig5o tornodo þelog ou¿o-
rj'dodeg m¡il¡¿ore5 de a¡mor
<ros lo¡gos rncssos e os yer-
dodalrog rc.volucjonórjog>>
þora þermitir o revoluçõo
possor do deferyiva Þoro o

GENEERA (Are) - o
gruþo dog pøíSes em yios
de degenvolvimen¡o rnos-
t¡oujs no terço-fejro so-
¿i5fei¿o com o ab'rsndamen-
to da þqição americano nos
negocioções 5obre um fun-
do comum de es,tab¡lizoção
dag mo¿érjos þ¡imas gue
ge degen¡olo. oc¡uolmente
em Genebrp. O g¡uþo dos
77, declorou o seu Þorta-
-voz Al¡ Alatas @a lndo-
né5io), {e5tó encoraiqdo
pelo jn¿enção po5i¿ivo com
o quol o, Estodo5-Unidos
¡rão þortic¡Þor no confe-

ofqn5¡vo.
Os trobalhddores dos

comjté5 de defego revolu-
cionátio de vórjos fóbricas
do þaís, ossirn como os
responsdveis de boj4rog,
nomeadomente em Addis-
-Abeba, onde a vogo de
ter¡orismo poli¿¡co oum.en-
ta cada vez moig, fecebe-
rom recentemente armo's.
A øgêncio etioþe de infor-
moçõo info¡mou þoy outro
lado que cerca de mjl or-
mos, esÞingondog, prs¿o/og
e metrolhodoms de d jf e-
rentes ca!¡breg, e tombém

rêtncîa>.

O delegodo americo.no
¿inho, com sfeito, anunc¡o-
do no gêmano pagsado

9ue os Estodos-Unidos não
tjnhom oblecções Ko 'Þrj-
ortD contra um fundo co-
mum enquanto oté esso
doto eleg tenham sido og
mojg fj¡meg opositores oo
próp¡io þrinciþio de um
tol meconîgmo. O por¿o-voz
dos 77 declorou-se Þelo
contró ¡jo, deceþcionodo pe-
la oti¿ude do CEE (Comu-
nidod¿ Ecønómjco Euro-
peio nomeadamente pelo

c-e¡ca de 18 mfil ca¡tulhos,
forom cqnfi.5codos duronte
rusgos efec¡uodos nos úl-
tjmos djas na cjdode de
Des5ie, cerco de 150 qui-
/ómet¡og ao nottê de Ad-
-d¡s-Abeba.

Egtcs orrnøs e munjções
f orym 

.recuþerodog oos reo-
ctoûor¡oS e aos onafquis-
tøS, .precisou a agêncja,
gue in'dicou þo¡ ou¿ro Ia'-
do que panfletos contro-
' revol uciqnórios fof om des-
cobe¡tos duronte estos
bugcos.

suo þogjÇão <<equivoca>>

ocerca do p¡oblema.
<Egfos negocioçõ4, tinho

declorodo o 'delegodo 
'da

comun¡dade, do¡jom uma
r€.sposto ô gueg¿ão de 5o-
åer se é po55fve/ chegar
o um ocordo gob¡e o crta-
ção de um fundo comum
de um tipo ou de um ou-
tryr>. Os nove ¿inham de-
finido em I de lvkirço em
Bruxelos uma Þosição co-
mum de jnicio que tinho
sido julgodo mui¿o ¡imido
Þor numetoso5 ob5ervodo-
res em Genebro.

Moçombiquê
143 qtqques
dq Rodésio

MAPUTO (ADN) 
- Os ara-

ques armados persistentes lan-
çados por morcenários sul-ro,
desianos contra territórios da
República Popular de I\toçam-
bique causaram numerosas vl-
timas entre a população civil,
salienta um comunicado do Es-
lado-Maior das Forças popu-
lares de Libertação de Moçam
bique (FPLM). O comumðado
precisou que durante os 12 úl-
timos meses, o regime racista
sul-rodesiano .lançou 143 ara-
ques armados contra Moçarn-
bique.

Apenas na localidade de
Nhagomia onde os agressores
fizeram, no ano passado, um
massacre entre os refugiados
indefesos da Rodésia do Sul,
cerca de 700 pessoas foram
mortas. A utilização de aviões,
tanques e da afilharia pelos
racistas causoru prejuizos enor-
mes em importantes centros
da economia nacional, tal co-
mo no nó ferroviário de Chi-
qualaquala, diz-se no docu-

Gonlsrêneia de CilUGEI)
sobro o Íundo Gomum
das matérla¡ prlmas

mento.

anos

lrlqndo I
Greve dqs
telefonistos
DUBLIN (TASS) 

- Mil e cem
telefonistas da capital irlandesa
estão em greve desde há uma
semana. Para exigir um salá-
rio igual ao dos homens, O
ministro dos Correios r:ecusou-
-se a satisfazer esta reivindica.
ção pela qual. os telefonistas
irlandeses insistøn hâ aito

Repúbtico
do'Benin

Jopão compro qdubos
t¡ Africq do Sul

a Duplicodo o número de mulheres
no exérc¡to de vorsler

IoHANESBURGO
(AFP / T,{SS) - f,
firma sul-af¡icana de
produção de adubo;
<<Triomf>> concluiu um
contrato de venda de
ácido fosfórico ao Ja-
pão para substitui¡ um
importante contrato
com a sociedade fran-
cesa <<Gazocean)> anu-
lado na semana passa-
du, anunciou na se-
gunda-feira passada o
presidente da <<Tri-
omf>>, Louis Luyt.

Este novo contrato
prevê a entrega ao

Japão de 50 mil tone-
ladas de ácido fosfó-
rico por um ano du-
¡ante dez anos por um
Preço <<muito acima
do preço actual do

Conferência sobre o Djibuti

mercado>>, precisou
Luyt. ,{lém disso,
acrescentou Luyt, a
<<Triomf>> entregou
três navios de ácido
fosfórico ao Brasij a
190 dólares cada to-
nelada, Iigeiramente
acima dos preços do
mercado (180 / 18t
dólares). O corrtÍato
inicial com a <<Gazo-
ceao> previa a compr.a
pela firma francesa.de
cerca de 250 mil tone-
ladas'por ano durante
dez anos, a 250 dóIa-
res cada tonelada. O
contrato foi anulado
a pedido da sociedade
francesa.contra o pa-
gamento pela <<Gazo-

cearu> de uma multa

de 35 milhões de dó-
Iares.

Seis mii mulheres
brancas foram chama-
das ¿ servir no exérci-
to do regime racista
da efrici'do Sul, in-
tormou o porta-voz
do Estado-Maio¡ das
Forças Armadas de
Pretória. Esta decisão
foi tomada depois do
estudo da experiência
dos Estados 

'Unidos,

de Israel, e de outra;
potências. Os dirisen-
tes de Pretória 'que
aplicam febrilmente a
política de militariza-
ção do país têm a in-
tenção de duplicar o
núme¡o das mulheres
nas Forças Armada..

Veselin Zurqnovic
eleito Primeiro-Ministro
do JugosltÍvio

BELGRADO (T,A,SS/
/AFP) Sob proposta
do Presidium da Repúbli-
ca Federativa Socialista
Jugoslava, a Assembleia
Federal elegeu na tetça-
-feira Vesehn Zuranovic
para o posto de Presiden-
te do Conselho Executivo
Federal (governo) da Ju-
goslávia em substituição
de Dzemal Bijedic morto
em Janeiro pas:ado num
acidente de æião. Nos
últimos anos, Veselin Zu-
ranovic desempenhava as
funções de Presidente do
Comité Central da Liga
dos Comunistas de Mon-
tenegro.

A antiga formação go-
vernamental foi aliás
imediatamente ¡econduzi-

da, salvo algumas mudan-
ças menores. Nenhum dos
grandes ministérios mu-
dou de titula¡. Numa
curta exposição, Ztrano-
vic sublinhou nomeada-
mente- a importância da
<<conferência zuropeio> de
Belgrado, cuja ¡eunião
Þ r ep arájtíria iniciaút exac-
tamente em três meses.
Ele denunciou <<as grita-
rias que visam determinar
quem e(ecuta e quem não
executa os Acordos de
Helsínquia>>. Todos os
países participantes fa-
riam melhor em trabalhar
Þara que cessefn as ten-
dências negativas e asse-
gluat assim o êxito da
conferência de Belgrado,
acrescentou.

r¡a consogroda as modoli-
dades dos e/eições foi
od¡ado paro umo doto ul-
terior que ojindo não f oì f i-
xado, subsis¿em d¡ve¡gên-
cio5 entre og delegoções so- '

b¡e o modo do egcrutínio.

coroNou (fAss) _ ,â
sessão alargada éspecial do Co.
mité Central do Partido Revo.
lucionário Popular no Bonin
do Conselho Nacional da Re
volução e do Governo Mílita:
Revolucionário da Repfrbtic
do Benin encerrou os seus tia.
balhos em Cotonu,

Os delegados exar.rinaram or
projectos de Constituição e dt
primeiro plano trienal de de
senvolvimento do país. Os pro
jectos serão submetidos ¿ un
referendo popular. A sessãr
aprovou a declaração relativa i

recente agressão impenalistr
cometida contra o Benin e r

decreto sobre as medidas'
tomar pâra defender a sobe
rania nacional e a independên
cia da repriblica.

Uniõo
dos Mulheres
do Congo

BP.AZZA1:/ILLB (ADN) -
Com uma cerimónia solene c¡
Brazzavtlle a União Revoiucic
nária das Mulheres Congola.a
celebrou no domingo pãssado'
12.o aniversário da fundação. t

presidente Marierr N'G:rual
presidente do Partido Congt
lês do Trabalho (PCT) ;e d
Estado-Maior Especial Revr
cionârio, regozijou-se numa-ir
tervenção, p e I a contribu
ção extraordinária
das mulheres congolesas na lr
ta de libertação anti-imperil
lista e na realizas"o do tra¡
formações sociais no pais.

A, presidente da URF(
Mounteou Bayonne Josephin
lembrou que a União das Ml
theres desempenha um pap
activo no funcionamento dt
centros de alfabetizaSo, r
fundação de cooperativas r

arte popular, nas empresas be
como nas instalações dos ja
dins de infância.

, 
PARIS (AFP) - Os fro-

bolhq do confe¡ência de
Po¡jg gob¡e a independên-
cio do Dj¡buti forom sus-

Pengog tnovamente no ter-

ça-feim e o sessõo Þlenó-

QuinÌc-Fetrc, l? de Mcrço de 197? .llô PllfTCHÃ' Pôgt¡q
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Reconstrução nacional na RPA
* Continurm$ar nacionalizações

Cortinua reunido

no Cairo

o prilamrnlo palutiniano

ULTIMAS
NOTICIAS

NOVÁ.-DELI (ÂFP)

- Cerca de 32}.mrlhões
de eleitores indianos con-
vocados a designar os 542
parlamentares que f.a{ao
parte da càmara baixa co-
meçaram a votar ontem às

oito horas nas i12 circuns-
crições.

O escrutínio, que decor-
re em cinco dias - de 16

a2O de Março segundo as

regiões ,- desenrolar-se'â
en(uanto que o estado
de emetgência Proclama-
do por Indira Ghandi em
26 de lunho de 1975 con-
tinua äm vigor. Contudo
as medidas ligadas ao eJ-

tado de ursência foram
aliviadas e ô's partidos da
oposição tiveram a Possl-
bilidade de fazer uma
campanha eleitoral. Prati-
camente normal nao
obstante o pouco tempo
de que dispunham entre
a proclamação das eleições
erÀ rg de'Janeiro e a aber-
tu¡a do escrutínio ontem.

Cinco principaís parti-
dos estão na liça: o Con-

)qresso, no poder h 30
anos, o fanata (reagru-
pando quatro partidos da
oposição): Jana Sang (di-
rèita), Htaratya Lok Dal
(direita) Congresso <<O>>

(oposição) e o Partido So-
cialista.

AMAN (TASS) - Os
patriotas árabes que so-
f¡em na pri,ão israelita
da cidade de Ramla, ini-
ciarc¡n uma greve de fo-
me. Eles exigem o melho-
ramento das condições da
sua detençãc; e a organi-
zação àe um tratamento
médico rudimenta¡.

Qs presos da cidade de
Ramla solidariza¡am-se
com os pri:ioneiros políti-
cos árabes da prisão is-
raelita de Ashkelon que
estavam em greve de fo-
me há mais de quinze dias.

LAGOS (,tDN) - O
presiderite do Comité ,tn-
ti-apartheid da Nigéria,
Sam lkoku, denunciou o
aporo ao reglme racr:ta
de Vorster na .*f.rica do
Sul por potências da
NATO. Numa conferên-
cia de Imprensa, dada em
Kaduna (Nigéria seten-
trional), Ikoku acusou al-
guns países desta organi-
zação de abastecerem o
regime de apartheid em
Pretória com armas, ou-
tros equipamentos milita-
res e tecnológicos de ar-
mamento.

O governo militar fede-
nI da Nigéria chamou to-
dos os colaboradores do
serviço público a transfe-
rir dois por cento do :zu
salário de ,tbril parz- o
fundo de solidariedade
com a Afúca do Sul, cria-
do pela Nigéria em.De-
,zembro de L976. pafa o
qual o Governo Militar
Federal concedeu 2,5 mi-
lhões de nakas, está des-
tinado a luta contra o re-

sário da proclamação da
RPA em lL de Novem-
bro passado, tinham sido
¡acionalizadas mais de
mil empresas, sobretudo
fítbricas, plantações aban-
donadas. Com a naciona-
Iização dos bancos mais
rmDoftantes asstm como
.o- u fundação do Ban-
co Nacional e do Banco
Popular de .,{ngola, deu-
-se um Passo qualttatrva-
mente novo.

A esta medida seguiu-
-se em Taneiro a estatiza-
ção de íg sociedades Por-
tuguesas de seguro, fran-
cesas e nortgamerlcaîas e
também a sociedade Por-
tuguesa de comunicação
<Rádio Marconil> que con-
trolava todas as telecomu-
nicações de Angola. Foi
subslituida pela EPTEL
(Empresa Estatal de Tele-

rios anos diversos Po.tos
îa administração civil.
Deoois de ter sido chefe
de'Estado-Maior, foi em-
baixador em Tunis e em
Kinshas,a antes de tornar-
-se em !976 governadot
da segunda reglão (sudes-
te) do país. Ele nunca
participou, como militar,
na luta contra a Frente
Polisário, que começou ern
Dezembro de L975, no-
tou-se na capital da Mau-
ritânia.

O co¡onel M'Barek é o
segundo militar que faz t
sua entfada no govefno,
o primeiro foi Ould Ma-

comunicaçõss). Nos fins
de Fevereiro foi naciona-
lizado o consórcio Petro-
leiro <<A.ngob> que fazia
parte do grupo português
Esoírito Santo e tomou
måtade das acções da so-

ciedade franco-belga <<Pe-

transob>.
<<Þetrangol> explora ja-

zigos nas-- províncias de
Luanda e Zaire e tem nas
suas mãos a rcfinaúa àe
oetróleo de Luanda. O
govetno da RP,t é da oPi-
,irão que as companhias
estrangeira5 podem conti
nuar funcionando no País.
A sua propriedade é pro-
tegida pela con,tituição.
Mas a condição é Que es-

tas companhias resPeitem
as leis da RPA e que as
suas actividade¡ corres-
pondam aos interesses do
pals.

youf, que comandava o
exército mauritaniano no
:ul do antigo Sahara Es-
panhol, rcgäo anexada
pela Maurítània, nomea-
do ministro da Constru-
cão em lunho de 1976. O
åoronel " M'Barek Ould
Mohamed Bouna Moktar
é considerado como um
oficial eficâz e muito or-
s.anizado. Por outro lado
Ábdattani oold Bah foi
nomeado ministro do De-
senvolvimento Rural em
substituicão de Abdallahi
Ould Dådah. Este último
tinha feito a sua entrada
no governo como ministro
do Equipamento.

LUANDÂ (ADN) -O qoverno da RePública
Po$úlar de Angola conti-
nua consequentemente a
política de nacionalizações
êmoreendida desde a con-
quista da indePendência
nolítica do país. No âm-
tito das actuais Possibili-
dades prevê-se amPliar
constantemente o sector
estatal na indústria, na
agricultura e no comércio
e reduzir passo a Passo a
influência dos mqnoPó-
lios estrangeiros. A cor-
respondentè orientação
foi'adoptada nos fins de
Outubro passado Pela ter-
ceira reunião do CC do
MPLA com o fim de criar
as premissas para 9mP{e-
end'er o caminho do de-
senvolvimento socialista
em Angola.

Até ao primeiro aniver-

NOUAKCHOTT
(AFP) - Um militar, o
ioronél M'Barek Ould
Mohamed Bouna Moktar,
segundo oficial a entr¿Ir
no governo maufltanlano'
foi'äomeado ministro da
Defe¡a e Abdallahi Ould
DaTah. antigo ministro do
Desenvolvimento Rural e

irmão do chefe de Estado,
deixou ^ Pasta numa re-
modelação ministerial Par-
cial anunciada na terça-
-feira à noite, é a segunda
chott.

O coronel M'Barek
Ould Mohamed Bouna

Moktar ocupou desde vá-

o n8 tigéria
LAGOS (AFP) - Se-

te membros do governo,,
entre eles quatro milita-
res, foram substituídos na

Nigéria. O gabinete con-
ta. agora com Li civis- se-

te milita¡es e um oficial
da polícia. ,t remodela-
ção, anunciada na telça-
-f.euaà noite.-é a segunda
desde o golpe de estado

CAIRO(ADN)-Odécimo
terceiro congresso do Consu-
lho Nacional Palestiniano reu-
nido actualmente no Cairo pr os'
seguiu ontem a discussão so
bré o relatório político do co-
mité executivo da OLP. Na
sessão nocturna de terça para
quarta-feira, palestinianos re-
centemente expulsos pelos sio-
nistas da sua pátria, inforrna-
ram sobre as arbitrariedades
dos ocupantes israelitas. Mais
de 28 mil palestinianos fòram
piesos desde 1967, mais de -5 mil
encontram-se ainda nos cárce-
res israelitas.

Membros do Conselho Na-
cional que também viveram o

in-ferno das casas de reclusão
israelitas, informaram que mui-
tos dos prisioneiros são aiunos
com menos de 18 anos de ida-
de. Como explicou o porta-voz
israelitas, informaram que mui-
debaterá também o apoio às
vítimas do sionismo. Espera'ra
-se que o chefe do departa:
oficial da OLP, o congresso
Kadoumi, respondesse ainda
ontem as questões doq parti-
cipantes na discussão sobre o
relatório põlítico. Se termrna-
rem os debates, prosseguirão
as deliberações nas comissões
para formular documentos de

trabalho.

Bcmodelrgão govoraamcntol
na üauritânia

Ouénia:

Odlnga, antigo
Yice-presidente

Haruna na Informação,
M.D. Isorari ao general
Olufemi Olutoye no mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Social, da Juventu-
deeDesportos,eogene-
ral O.E. Obada ao gene-
ral I.J. Oluleye, que era
até 

- èntão ministro da
Função Pública, tornou a
pasta das Finanças.

I

N,4/RO8' (AFP) O

ont'¡go vi ce-p¡esidente do

Quénjo, Oginda Od¡ngo,
onuhciou ontem gue Serio
candido¿o ao Þosto de vi-
ce-presiden¿e do Partido
KANIJ (Unjão Nacìonol
Af ¡icona do Quénio) em 3
de Abri'l próximo. Vice-
-Presiden¿e do Repúbl¡ca
de 1964 a 1966, Odingo

t¡nha sido þreso em 1969

Þor guóve¡5õo contra o
E5fodo e o Portido do oþo-
gição qus ele ¡inha c¡iado
foi djssolvido.

L¡bertodo em 1971 e/e
monteve-se ofogtado da vi-
do politjca nacionol oté hö
quinze dias. Fez então o
sua reaÞoriçõo anuncjondo
que estdva inquieto Þelo
rumo ¿omodo þelo Þolítìca
no Quénio e gue regresso-

vo a Þolít¡ca Þaro restou-
nqr a democrocio no Qué-
nia.

É o þrjmeì¡a vez hó dez
onos gue se reolizam elei-
çõeg o nível nacionol no

in¡erio¡ do KANU, s úrnico

partido Þolítico auto¡jzodo
no Quénjo. Seguindo-se o

eleiçõe5 oo nivel rdos dis-

¿ritog e dos Províncios, os

e/eiçõe5 vigom þreencher
,nos þrinciþors postos, no-
meodomen¿.e o de Presi-
den¡e onde o clrefe de E5-

¿ado Jomo Kenyo¡¡o, geró

e/eito sem oþosição, de

vice-presidenie porn o qual
é já condidoto o octuol
vice-p¡esidente do Repú-

blico, Dqniel Arop Moi, e

o de <<Choirmon>>, ,po5to

recentemente crjado e

cujos a¿¡ibuiçõ4 são oin-
do vogag.

feglessa a cena

política

que derrubou o general
Ggwn em. Julho de L975.
As i,uas razões são muito
clatas, sobretudo com a
partida do ministro das
Finanças exactamente duas
semanas antes da aPresen-
tação do orçamento fede-
ral.

M.G.A. Ogunlade subs-
titui o general lb¡ahim

Assassinads f,amal Joumblatt
(Contínuação da í'ág." 1)

Kamal Joumblat, líder da es-
querda libanesa foi assassinado
ontem na região montanhosa
druze do Chouf, a sudoeste de
Beirute. Jâ seu pai, Fouad, ori-
undo de uma grande familia
feudal druze, tinha sido assas'
sinado quando Kamal ela c¡i-
ança. A sua irmã Linda foi
também assassinada" no verão'
passado, durante a guerra ci-
vil libanesa. Ioumblatt era di-
plomado em Direito. Lançou-
-se muito jovem na politica.
Em 1943, foi eleito pela pri-
meira vez deputado do Chouf.

Três anos mais tarde, em 1946,
foi nomeado ministro da E'o-
nomia e Agricultura.

Desde 1952, ele participou
de uma maneira activa na opo-
sição que devia conduzir a que-
da do presidente Bechara El
Khoury. As suas relações com
o sucessor deste não tardíuam
a deteriorar-se. Ele deseinpe-
nhara um papel activo na in-
surreição civil de 1958 no Líba-
no contra Chamoun que devia
conduzir ao desembarque dos
<<marines>> americanos no Liba-
no. Ardente defensor da causa
palestiniana, foi Joumblatt que
foi encarregado, como minisir,r

do Interior, de aplicar os cé-
lebres acordos libano-paiesti-
niancis de Cairo de 1969
sob os auspícios dq pre-
sidente tìamal Abdel l.lasser.

Kanal Joumblatt rccebeu,
em 19'72, o prémio Lenine. I)u-
rante o mesmo ano foi eleito
secretário-geral da <<Frente .Á.-

rabe de Apoio a Resistência Pa-
lestiniana>>, que agrupa cs rc-
presentantcs de todas as forrlìa-
ções políticas árabes que apo-

iam" os palestinianos.
No verão passado, Jouml¡latt

opôs-se vivamente a untt'¿da

das forças sírias no Líbano.

gime de apartheid na
.Lfúca do Sul e ao apoio
às suas vítima.
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